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RESUMO – A eficiência simbiótica de rizóbios aumenta 
a produtividade de leguminosas forrageiras. Entre essas 
leguminosas destaca-se a espécie Adesmia tristis do sul do 
Brasil. O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência 
simbiótica de rizóbios em Adesmia tristis. Os rizóbios 
foram coletados a partir de nódulos dessa espécie 
provenientes de municípios da serra catarinense. As 
variáveis avaliadas foram: massa seca da parte aérea, 
nodulação e eficiência. O experimento foi conduzido em 
câmara de crescimento em delineamento completamente 
casualizado com quatro repetições. Os resultados 
demonstraram que a indução na produção de massa seca 
foi inferior a testemunha com nitrogênio mineral. A maior 
nodulação foi obtida através da inoculação com as 
estirpes EEL32510A, EEL4810 e EEL32310B. As 
estirpes EEL4910, EEL32510A, EEL4810, EEL32310B e 
EEL32410 apresentaram uma eficiência muito baixa e as 
demais foram ineficientes. Conclui-se que as estirpes de 
rizóbios utilizadas nesse trabalho são ineficientes na 
fixação biológica de nitrogênio para Adesmia tristis. 
Dessa forma, faz-se necessário uma nova seleção a fim de 
buscar estirpes eficientes para essa leguminosa. 
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INTRODUÇÃO - As leguminosas nativas se 
caracterizam por sua qualidade forrageira, capacidade de 
adaptação e de fixação de nitrogênio em simbiose com 
rizóbio. Nos campos nativos do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina podem ser encontradas 13 espécies de 
leguminosas do gênero Adesmia (Miotto e Leitão Filho, 
1993). Dentre as espécies de Adesmia destacam-se 
Adesmia latifolia e Adesmia tristes, que apresentaram 
níveis consideráveis de proteína bruta e digestibilidade. 

Os trabalhos conduzidos para avaliar os efeitos da 
inoculação de rizóbios na produção de forragem foram 
realizados na espécies de A. latifolia e A. arujoi (Scheffer-

Basso et al.,2001, 2005). Em Santa Catarina, os estudos 
ainda são incipientes em relação à seleção de isolados 
eficientes para A. latifolia (Muniz et al., 2012). Existe 
uma necessidade de investigar a eficiência de rizóbios 
também em outras espécies de Adesmia. Assim, o 
objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência simbiótica 
de rizóbios em Adesmia tristis.  
MATERIAL E MÉTODOS - O isolamento das estirpes 
de rizóbio foi realizado no Laboratório de Biotecnologia 
da Estação Experimental da Epagri de Lages. Esse 
isolamento foi obtido a partir de nódulos coletados de 
Adesmia tristis proveniente de quatro municípios da serra 
catarinense (Lages, Painel, Urupema e São Joaquim). No 
laboratório, os nódulos obtidos foram lavados em água 
corrente, desinfestados por um minuto em álcool 70 %, e 
imersos por cinco minutos em hipoclorito de sódio a 2%. 
Em seguida, os nódulos foram lavados cinco vezes com 
água destilada estéril e macerados. Uma gota deste 
macerado foi adicionada em placa de Petri contendo meio 
sólido de agar-manitol-extrato de levedura (AML) com 
vermelho congo (Vincent, 1975).A eficiência simbiótica 
dos isolados foi avaliada nas plantas hospedeiras de 
Adesmia tristis cultivadas em vasos com areia e 
vermiculita estéril (2:1 v/v) e solução nutritiva de Norris 
(Norris & Date, 1976). As plantas foram cultivadas em 
salas climatizadas com um fotoperíodo de 16 horas e 
temperatura de 22±2ºC. Cada vaso foi regado 
semanalmente com 200 ml desta solução nutritiva. Para a 
inoculação das plantas, as bactérias foram desenvolvidas 
no meio 79 líquido em tubos de ensaio de 25 x 200 mm a 
uma temperatura de 28 oC  sob agitação de 120 rpm por 
três dias (Vincent, 1975). Deste meio foi inoculado um ml 
por vaso contendo três plantas germinadas com altura 
aproximada de 10 cm. Os 11 isolados da coleção foram 
testados com relação à produção de massa seca da parte 
aérea, número de nódulos e massa seca de nódulos. O 
experimento foi conduzido com delineamento 
completamente casualizado com quatro repetições e 
avaliado após 45 dias de sua implantação. Foram 
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utilizados dois tratamentos como testemunhas: um não 
inoculado com adição de nitrogênio (TESTCN), outro não 
inoculado sem adição de nitrogênio (TESTSN).  O 
tratamento com nitrogênio recebeu 700 mg.L-1 de nitrato 
de amônio, que foi parcelado semanalmente (BRASIL, 
2009). Os resultados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e ao teste de separação de médias de Scott-
Knott (Scott & Knott, 1974). A eficiência (ER) foi 
determinada de acordo com a fórmula de Date e Norris 
(1979):  
E= (MSPA tratamento inoculado/ MSPA tratamento com 
N) x 100 
As classes de ER consideradas para seleção das estirpes 
foram: 0 a 20 %=  ineficiente; 21 a 40 %=  muito baixa; 
41 a 60 %= baixa; 61 a 80 %= média; 81 a 100 %= alta; e 
> 100 %= muito alta. 

 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO - Os resultados de 
matéria seca da parte aérea variaram entre 48,2 a 368,0 
mg.-1vaso. O tratamento com adição de nitrogênio 
apresentou a maior produção de MSPA do que as estirpes 
testadas. As estirpes EEL32410, EEL32510A,  EEL4810 
e EEL32310B apresentaram maior produção de massa 
seca da parte aérea do que a testemunha não inoculada e 
as estirpes EEL32510B, EEL4910, EEL4710, EEL15110 
e EEL44010.  A produção de massa seca tem sido o  
principal parâmetro de seleção de rizóbios tanto para 
espécies de Adesmia como em outras plantas forrageiras 
como trevos (Brose, 1994; Muniz et al., 2012). 
 

A massa seca de nódulos variou entre 0 e 16,5 mg.-
1vaso. As estirpes que induziram a maior massa seca dos 
nódulos foram EEL32510A, EEL4810 e EEL32310B. O 
número de nódulos variou entre 0 e 58,0. A maior 
produção de nódulos foi induzida pelas estirpes 
EEL32510A, EEL4910 e EEL32410. Esse número de 
nódulos não pode ser utilizado na seleção de estirpes 
efetivas como observado para as culturas de ervilha e 
lentilha (Brose e Muniz, 2008; Muniz e Brose, 2008) 

A eficiência das estirpes variou entre 13,1 a 35,6 %.  
As estirpes EEL4910, EEL32510A, EEL4810, 
EEL32310B e EEL32410 apresentaram uma eficiência 
muito baixa e as demais foram ineficientes. 
 
CONCLUSÕES - Conclui-se que as estirpes de rizóbios 
utilizadas nesse trabalho são ineficientes na fixação 
biológica de nitrogênio para Adesmia tristis. Dessa forma, 

faz-se necessário uma nova seleção a fim de buscar 
estirpes eficientes para essa leguminosa. 
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Tabela 1 – Massa seca da parte aérea (MSPA), número (NNOD) e massa seca de nódulos (MNOD) em Adesmia 
tristis. Média de 4 repetições 

Estirpe MSPA MNOD NNOD ER 

------------------mg.-1vaso-----------------  Número  (%) 

EEL32510A 122,0 B 16,1 A 58,0 A 33,1 

EEL32510B 62,0 C 9,2 B 37,7 B 16,8 

EEL4910 78,0 C 9,8 B 48,0 A 21,2 

EEL4810 120,0 B 16,1 A 33,5 B 32,6 

EEL32310B 98,7 B 16,5 A 38,5 B 26,8 

EEL32410 131,0 B 12,6 B 45,0 A 35,6 

EEL4710 56,3 C 11,4 B 32,2 B 15,3 

EEL15110 55,2 C 2,8 C 7, 7 C 15,0 

EEL44010 54,5 C 1,2 C 3,3 C 14,8 

TSN 48,2 C 0,0 C 0,0 C 13,1 

TCN 368,0 A 0,0 C 0,0 C 100,0 

CV (%) 23,8 42,9 37,4 - 
*médias com a mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). CV =Coeficiente de 
variação. 
 
 
 
 
 
 
 


